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INTRODUÇÃO 

Para compreendermos o presente projeto de pesquisa, faz-se necessário compreender 

inicialmente, o conceito de Cooperativa, que segundo Neto (2018, p. 29): 

O conceito legal (geral) de sociedade cooperativa está posto no art. 4 da lei federal nº 
5.764/1971, da seguinte forma: sociedade de pessoas, de forma e natureza jurídica 

próprias, com natureza civil, não sujeita a falência e constituída para prestar serviços 

aos seus associados. 

Tal sociedade subdivide-se em diferentes ramos, tais como: agropecuário, consumo, 

crédito, educacional, especial, habitacional, infraestrutura, mineral, produção, saúde, trabalho, 

transporte, turismo e lazer. Ainda de acordo com Neto (2018, p.77) tratando do ramo 

agropecuário: 

As Cooperativas Agropecuárias organizam produtores rurais, agropastoris, e de pesca 

e possuem extensa cadeia produtiva com o fornecimento de insumos e assistência 

técnica, recebimento, secagem e armazenagem da produção agrícola, e 
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comercialização em escala dos produtos in natura e industrializados, em todo território 

nacional e exportação. 

Não obstante a outras entidades, as cooperativas devem possuir um controle interno bem 

define, segundo Pizo (2018, pg. 29), “O Ambiente de Controle define como as atividades são 

estruturadas e executadas para o alcance dos objetivos da empresa. Um Ambiente de Controle 

adequado proporciona transparência nas operações da organização.” 

A importância do controle interno nos processos de gestão contábil de uma cooperativa 

agropecuária advém da utilização de tais controles, como ferramenta essencial ao 

gerenciamento das entidades.  

De acordo com Zdanowicz (2014, pg.26) “Independente do porte ou ramo de atividade 

da cooperativa, deve haver políticas de atuação bem definidas, visando a maximização de 

sobras e a minimização de custos acompanhados por forte presença de recursos financeiros de 

caixa.” 

Entende-se que este trabalho corrobora para a compreensão da relevância do controle 

interno no processo de gestão contábil no caso das Cooperativas Agropecuárias, uma vez que, 

e de acordo com Pereira (2018, p. 21), “As pesquisas a respeito do Cooperativismo e suas 

formas de Gestão são escassas e restritas a algumas áreas do conhecimento científico.” 

Segundo Junior et. al (2021): 
A temática sobre a importância do controle interno tornou-se relevante após diversos 

escândalos contábeis ocorridos no início da década de 2000, como os casos históricos 

das empresas World Com e Eron, organizações americanas envolvidas em processos 

de fraudes, cujas causas apontam, principalmente, para fragilidades dos seus sistemas 

de controles internos. 

A escolha do campo de estudo, cooperativas agropecuárias, se deu ao considerar a 

relevância do segmento do cooperativismo, que é representado pela existência de mais de 1.200 

cooperativas agropecuárias em atividade no país, que geram cerca de 207 mil empregos 

(MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, 2019). 

O presente projeto de pesquisa, construído sobre o tema A Importância do Controle 

Interno nos Processos de Gestão Contábil de Uma Cooperativa Agropecuária, foi desenvolvido 

com o objetivo de explanar aos leitores a importância do controle interno na gestão contábil das 

cooperativas agropecuárias, sendo dividido para tanto nos tópicos: Introdução, ao qual abordará 

referente às cooperativas agropecuárias e importância de mercado; Desenvolvimento: com a 

abordagem do controle interno alinhado a sua importância dentro das cooperativas 

agropecuárias, com base na revisão bibliográfica; Conclusão, com a explanação final dos 

aspectos relevantes referente ao objetivo inicial e apresentação de como foi atendido ao objetivo 

do trabalho. 

Tal trabalho objetivou demonstrar como o controle interno, tornou-se um elemento 

estratégico para o gerenciamento contábil, nas cooperativas Agropecuárias. Demonstrando por 

meio de estudo bibliográfico a seguinte questão de pesquisa: Como o sistema de controle 

interno auxilia na gestão contábil das cooperativas, minimizando o risco de perda econômica, 

bem como proporcionando mais segurança aos associados.  

Este trabalho justifica-se tendo em vista a relevância do setor das cooperativas 

agropecuárias, em similaridade com a região de Santa Maria de Jetibá, Espírito Santo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho fomentou suas análises através do método qualitativo de revisão 

bibliográfica, baseando-se em livros e artigos publicados referente ao assunto estudado. 
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No teor da pesquisa, foram utilizados trabalhos anteriormente descritos, os quais 

abordaram sobre o tema de pesquisa, trabalhos acessados através do Google Acadêmico, que é 

uma forma simples de pesquisar literatura acadêmica. Pesquise dentre uma variedade de 

disciplinas e fontes: artigos, teses, livros. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Dentro os trabalhos estudados, destaca-se Canan, Fedato e Caetano (2010), trabalho no 

qual consistiu em um estudo de caso que teve por objetivo descrever o sistema de controle 

gerencial adotado por uma cooperativa agropecuária mista no norte mato-grossense e analisar 

o uso da contabilidade na instituição, corroborando para compreensão do entendimento do 

controle gerencial aplicado em sociedades cooperativas, tendo como resultado, que o controle 

gerencial não utiliza enfaticamente controles contábeis, principalmente pelo relacionamento 

interpessoal entre os membros da organização e pela supervisão direta. 

Carpes e Oro (2010), em contrapartida, trataram quantitativamente do ambiente de 

controle interno nas cooperativas agropecuárias do estado de Santa Catarina, por meio amostral 

de questionários, concluindo que na percepção dos respondentes há boa qualidade no ambiente 

de controle, permitindo tal pesquisa, colaborar para o presente trabalho, tendo em vista a 

identificação da necessidade de melhorias nos controles de gestão. 

Carlesso (2007), demonstrou a inserção do sistema de informação gerencial de controle 

interno para a cooperativa, tendo como conclusão, a minimização de riscos de perda econômica, 

bem como mais segurança aos associados. 

Carlesso e Durlo (2005), verificaram a aplicabilidade de Controle Interno em 

Cooperativas, concluindo a necessidade de um controle interno bem específico, claro e 

atualizado, para que abranja todos os setores e partes da cooperativa, prezando pelo 

envolvimento dos cooperativos na entidade, tal como a importância de adequar-se às normas 

do controle interno vigentes para que seja evitado fraudes, corrupção e má administração. 

Convém ao propósito do trabalho, explanar de acordo com os estudos realizados, que o 

controle interno é fundamental ao gerenciamento administrativo e contábil das Cooperativas 

Agropecuárias, ao compreender que o controle interno auxilia na organização dos 

demonstrativos contábeis, propiciando um planejamento adequado, o que gera uma maior 

distribuição de sobras aos associados, e um melhor planejamento conjunto entre os setores 

internos e externos envolvidos nas cooperativas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É indiscutível a relevância das cooperativas agropecuárias no Brasil, principalmente nas 

pequenas cidades, onde a base econômica advém da agricultura, tal situação propicia uma 

adesão de um maior número de cooperados, que ao se associarem a tal entidade, buscam estar 

cientes da real situação financeira, econômica e administrativa da instituição. 

Constatou-se, de acordo com os objetivos propostos e ao realizar a revisão bibliográfica, 

que a correta gestão dos controles internos tem ligação direta com um eficiente controle 

contábil, alcançando o objetivo inicial do trabalho, de apresentar a importância do controle 

interno na gestão contábil das cooperativas agropecuárias. 

  O que torna o controle gerencial fundamental a transparência de tais transações, visto 
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que embasar-se em um controle gerencial claro e bem estruturado propicia a redução de fraudes, 

corrupções e erros administrativos, visando uma troca recíproca de informações entre a 

cooperativa e seus associados. Dessa forma, este estudo contribui ao compilar em um único 

trabalho, os aspectos relevantes estudados, referente a importância da correta gestão dos 

processos internos, na gestão contábil das cooperativas agropecuárias. 

  Sugere-se para pesquisas futuras, conciliar as abordagens demonstradas no presente 

projeto de pesquisa, com um estudo de caso, que pode ser realizado em um município que 

possua cooperativas agropecuárias, para que seja contraposto os aspectos abordados positivos 

e negativos em estudo, com a realidade institucional de determinada entidade. 
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